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Resumo: O presente artigo busca analisar o trabalho da poeta romântica inglesa Elizabeth Barrett Browning, que combinou as concepções de religiosidade tradicional com percepções pessoais da essência divina em seus textos. Analisaremos, assim, um de seus poemas mais conhecidos, o quadragésimo terceiro da coletânea Sonnets from the Portuguese, bem como a tradução feita por Manuel Bandeira, para que possamos problematizar como a relação entre religiosidade, cultura e literatura se torna visível a partir de um polissistema diacrônico mediado pela tradução. 
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Abstract: The present article aims to analyze the work of the Romantic poet Elizabeth Barrett Browning, who combined notions of traditional religiosity with personal perceptions of the divine essence in her texts. We well analyze, thus, one of her most well-known poems, the Sonnet 43 of her collections Sonnets from the Portuguese, as well as the translation made by Manuel Bandeira, so that we may discuss how the relationship between religiousness, culture and literature becomes visible from a perspective of a diachronic polysystem mediated by translation.

Key words: Elizabeth Barrett Browning; Manuel Bandeira; Translation; Polysystem Theory
O movimento romântico, iniciado na segunda metade do século XVIII na Europa, foi marcado por uma reação às normas aristocráticas estabelecidas pelo Iluminismo, em especial a racionalização e o cientificismo na compreensão do homem, da sociedade e da natureza.

O termo romântico em sua primeira acepção literária era utilizado com o sentido de “como nos antigos romances”, tendo sido Rousseau, em sua obra Devaneios de um caminhante solitário, que estabeleceu o conceito com suas novas características de estilo artístico (SALIBA, 2003, p.16).


Tais concepções englobavam, como alternativa aos valores iluministas, o enfoque individual e passional, o que justifica o caráter plural do movimento. Como discute Jacob Guinsburg:  
O que é o Romantismo? Uma escola, uma tendência, uma forma, um fenômeno histórico, um estado de espírito? Provavelmente tudo isso junto e cada item separado. (...) Mas o Romantismo designa também uma emergência histórica, um evento sócio-cultural. (GUINSBURG, 2005. p.13-14)

Sob essa perspectiva, Guinsburg argumenta que houve tantos romantismos quanto houve românticos, o que seria de fato a manifestação máxima de seu caráter individualista e idealista. Aliado a essa pluralidade, temos ainda uma reavaliação dos princípios das artes e do saber acadêmico, com consequências na construção de novas análises no campo da história, filosofia e ciências naturais, entre outros. 

Um dos fios condutores desse imenso tecido de reinterpretações, cultura e arte foi a busca pela essência. Algumas correntes românticas se emprenharam em esforços de recriação de passados remotos, normalmente associados à Idade Média, para alcançar os valores essenciais da vida, enquanto outros a buscaram por meio do cultivo de fortes sentimentos, fossem eles amorosos ou fantásticos, e houve ainda uma parcela de românticos que se voltou para as questões religiosas.

As ênfases do movimento foram em larga medida um reflexo da queda da aristocracia e ascensão da burguesia. Esse fenômeno foi acompanhado pela formação de Estados Nacionais e pela construção de tradições que viessem a justificá-los. Dessa forma, como afirma Eric Hobsbawn, era necessário dar uma noção de naturalidade e ancestralidade ao conceito novo e artificial de nação (HOBSBAWN, 2002, p. 09), o que, por sua vez, levou a uma exaltação da chamada cor local.

Na Grã Bretanha, onde se centra nosso estudo, houve uma ênfase na poesia, com o lirismo dos Poetas do Lago, Samuel Taylor Coleridge (1772-1834) e William Wordsworth 1770-1850), a crítica social de Percy Bysshe Shelley (1792-1822), a obra do polêmico Lord Byron (1788-1824) e a expressão máxima da obra de John Keats (1792-1821). Tais poetas sintetizam os ideais românticos de busca da liberdade de vida e expressão, utopia na primeira fase e crítica social na segunda, além do fascínio pelo exótico.
Foi Wordsworth que, no prefácio de The Lyrical Ballads, talvez tenha melhor sintetizado os princípios, temas e objetivos do romantismo inglês:

O objetivo principal, então, proposto nesses Poemas foi escolher incidentes e situações da vida comum, e relatá-los ou descrevê-los, inteiramente, sempre que possível em uma seleção de linguagem realmente usada pelos homens, e, ao mesmo tempo, jogar sobre eles uma certa coloração de imaginação, a partir da qual coisas comuns devessem ser apresentadas à mente em um aspecto incomum; e, além disso, e acima de tudo, fazer esses incidentes e situações interessantes ao traçá-los, verdadeiramente, embora não de forma a ostentar, as leis primárias da natureza: principalmente no que tange à maneira na qual nós associamos ideias em um estado de empolgação. (tradução da autora)

Nos romances, têm-se as obras de Sir Walter Scott (1771-1832), um dos maiores representantes dos romances históricos do período e aquelas de Jane Austen (1775-1817), com sua percepção irônica da sociedade britânica da época. 
Um dos movimentos precursores mais relevantes para o romantismo se deu, entretanto, na Alemanha, com o Sturm und Drang, corrente marcada pelas emoções fortes e o goticismo que influenciou inúmeras outras correntes do movimento. Foi no contexto germânico que se deu um dos primeiros retornos do cristianismo à expressão artística, na mesma medida em que seus poetas procuraram transmutar a substância de suas vidas em matéria poética (VALE, 1964, p.43).

No auge do romantismo alemão, Novalis (1772 - 1801), por exemplo, opôs-se ao realista, o prosaico e o moderno apresentando o idealista, o poético, o medieval e o distante. Seus cantos espirituais chegaram, inclusive, a serem adotados pela liturgia cristã luterana.

Essas concepções de busca da essência via religiosidade e de reinterpretação individual e cotidiana de valores por meio da poesia reverberaram por toda a Europa, tendo encontrado ressonância até mesmo na poeta inglesa Elizabeth Barrett Browning, na qual se centrará nosso estudo.

Elizabeth Barrett Browning (6 de março de 1806 – 29 de junho de 1861) nasceu Elizabeth Barrett Moulton-Barrett e foi a filha mais velha dentre uma prole de doze crianças, filhos de Edward Barrett Moulton Barrett e Mary Graham Clarke.

Elizabeth foi educada em casa, tendo recebido lições do tutor de seus irmãos, o que justifica sua gama de leituras William Shakespeare e John Milton ainda quando criança, fato pouco usual para uma jovem durante a Era Vitoriana. Não tardou para que começasse a escrever suas próprias obras. Seu primeiro poema, On the Cruelty of Forcement to Man, encontra-se hoje na Biblioteca Pública de Nova Iorque, sendo tema de algumas discussões por conta de uma rasura no número dois que marca a data 1812, em que teria sido escrito. A maioria dos estudiosos, entretanto, concorda que o poema deve ter sido escrito quando Browning tinha entre seis e oito anos de idade.

Sua primeira coletânea de poemas, An Essay on Mind, with Other Poems, foi publicada em 1826. Sua publicação atraiu a atenção de dois estudiosos da língua grega, Hugh Stuart Boyd e Uvedale Price, com os quais a poeta manteve uma extensa correspondência ao longo dos anos seguintes. A influência de seus correspondentes levou Browning a estudar Homero e Píndaro, tendo sido por sugestão de Boyd que Elizabeth traduziu Prometeu Acorrentado, de Ésquilo, primeiramente em 1833, com uma segunda versão em 1850.

Em Londres, um de seus primos, John Kenyon, contribuiu ainda mais para suas conexões literárias, apresentando-a Thomas Carlyle, William Wordsworth, Samuel Taylor Coleridge e Alfred Lord Tenysson, entre outros.

Em 1844 sua coletânea Poems a consolida como uma das escritoras mais populares da Inglaterra, posição novamente incomum para uma mulher na época. Foi essa coletânea que levou Robert Browning a escrever para ela, manifestando sua admiração pela poesia da escritora. Foi novamente seu primo, John Kenyon, que orquestrou o encontro dos dois escritores. Duas das obras mais conhecidas de Elizabeth datam do período marcado pelo relacionamento entre os poetas: Sonnets from the Portuguese e Aurora Leigh.

Os poetas se casaram em 1846, tendo Robert levado sua nova esposa para a Itália após o casamento como tentativa de melhorar sua saúde frágil. Em 1849, aos 43 anos, Elizabeth teve seu único filho, Pen. A saúde de Browning continuou a declinar após o nascimento de Pen, tendo a escritora passado a maior parte de seu tempo em casa escrevendo. Após terem vivido em Florença, Siena e Roma, Elizabeth falece em 1861 e é enterrada no Cemitério Inglês de Florença.

A receptividade da obra de Elizabeth Barrett Browning por parte da crítica e de outros escritores foi sempre marcante. O poeta estadunidense Edgar Allan Poe, por exemplo, se inspirou no poema Lady Geraldine’s Courtship para construir o ritmo e o metro de O Corvo. A poesia de Browning e suas posturas políticas também vieram a influenciar a obra de Emily Dickinson.
Ao longo de sua obra os temas religiosos aparecem com freqüência, tendo a poeta manifestado, inclusive, que 

nós queremos o senso de saturação do sangue de Cristo sobre as almas de nossos poetas, para que ele possa chorar através deles em resposta ao gemido incessante da Esfinge de nossa humanidade, expondo agonia em renovação. Algo disso foi percebido na arte quando sua glória estava mais completa. Algo de um anseio como esse pode ser visto entre os poetas gregos cristãos, algo que teria sido muito com a uma faculdade mais forte. (tradução da autora)

A forte e eloquente posição de Browning com relação à religião foi originada, em larga medida, nas experiências de vida da escritora. Elizabeth, por exemplo, foi batizada duas vezes: a primeira em suas primeiras semanas de vida, e a segunda em 1809, aos três anos de idade.

Suas propensões temáticas religiosas foram notadas também nas leituras de Paradise Lost, de John Milton e Inferno, de Dante Alighieri. A relação entre literatura e religião eram manifestadas por conta de sua concepção segundo a qual “a religião de Cristo é essencialmente poesia – poesia glorificada”. 

Entretanto, a citação talvez mais relevante de Elizabeth Barrett Browning com relação à religião seja que, em sua vida, a escritora apresentava “não a profunda persuasão do cristão ameno, mas  as visões desenfreadas de um entusiasta”.

A importância de tal declaração está relacionada ao papel do conceito de entusiasmo para a vida religiosa inglesa a partir do século XVIII. Nesse período se deu o surgimento do Metodismo, movimento fundado pelos irmãos Charles Wesley (1707-1788) e John Wesley (1703-1791) e por George Whitefield (1714-1770) que buscava romper com a apatia e a ênfase na lógica e na razão que caracterizavam a Igreja Anglicana da época.

O movimento foi iniciado por um grupo de jovens homens na Universidade de Oxford e buscou referências em outras correntes protestantes, em particular o Calvinismo, para contrabalançar as tendências aristocráticas e pragmáticas da Igreja da Inglaterra, tendo cultivado o que denominaram entusiasmo na busca por uma vida religiosa.

John Wesley foi uma figura altamente proativa na construção da doutrina metodista tendo viajado mais de duzentas e cinquenta mil milhas a cavalo para professar mais quarenta mil sermões, muitas vezes para públicos pouco amigáveis. Ao final do século XVIII já existiam centenas de capelas metodistas, cujas cerimônias eram presididas por pastores itinerantes e as quais abrigavam membros de todas as classes sociais, em particular as mais baixas.

Um dos pontos mais destacados por Wesley como marca do Metodismo era exatamente a experiência individual da vida e dos ensinamentos de Jesus Cristo. O movimento metodista teve um profundo impacto na vida de Elizabeth Barrett Browning, tendo sua família frequentado uma das capelas metodistas, ou capelas dissidentes, como eram chamadas na época, durante toda sua vida. O pai de Elizabeth era igualmente ativo em sociedades e agremiações missionárias.

Browning veio a representar os ensinamentos metodistas em toda sua obra, principalmente no que tange à ênfase no entusiasmo e no cultivo individual da experiência religiosa.

 O poema que destacamos para discutir os aspectos religiosos da obra de Elizabeth Barrett Browning encontra-se na coletânea Sonnets from the Portuguese. O título evoca uma dupla referência: o apelido de portuguesa que seu futuro marido lhe dera e a série de sonetos de Luiz de Camões publicada com o mesmo nome no século XVI.

Seguindo a inspiração de Camões, Browning escreveu os poemas da coletânea seguindo a métrica e o ritmo típicos da poesia portuguesa. Vale ressaltar que na literatura inglesa os sonetos são normalmente escritos seguindo o padrão shakespeareano, com quatorze versos de dez sílabas métricas compostas em metro jâmbico rimando em a-b-a-b, c-d-c-d, e-f-e-f, g-g. Por outro lado, o padrão latino, espelhado por Elizabeth nessa obra, tem tradicionalmente os mesmos quatorze versos, divididos, entretanto, em dois quartetos e dois tercetos compostos por versos com dez ou doze sílabas métricas com rimas variáveis nos quartetos, a saber: a-b-b-a, ou a-b-a-b, ou a-a-b-b. Os tercetos normalmente rimam em c-d-c.

Centremo-nos agora na leitura do soneto 43, no qual centramos nosso estudo:

How do I love thee? Let me count the ways. 
I love thee to the depth and breadth and height 
My soul can reach, when feeling out of sight 
For the Ends of Being and ideal Grace. 

I love thee to the level of every day's 
Most quiet need, by sun and candle-light. 
I love thee freely, as men strive for Right. 
I love thee purely, as they turn from Praise. 

I love thee with the passion put to use 
In my old griefs, and with my childhood's faith. 
I love thee with a love I seemed to lose 

With my lost saints. I love thee with the breath, 
Smiles, tears, of all my life; and, if God choose, 
I shall but love thee better after death.


O esquema de rimas do soneto segue, como afirmamos, a estrutura latina. A estrutura a-b-b-a; a-b-b-a, c-d-c, c-d-c foi adotada amplamente tanto por Camões quanto por Petrarca ao longo de suas obras.


O tema do poema é, indubitavelmente, o imenso amor que a poeta sentia por seu futuro marido, Robert Browning, sentimento que é comparado aos princípios de fé da autora, ligados à pureza, à correção moral e ao entusiasmo metodista. Elizabeth chega a anunciar que amava o futuro marido com uma paixão “put to use / In my old griefs, and with my childhood's faith.  / I love thee with a love I seemed to lose / With my lost saints.”
, referência que pode ser relacionada à sua posição contrária à religiosidade tradicional anglicana e a redescoberta da fé por meio do movimento metodista.


Os exageros presentes no poema, como em “I love thee to the depth and breadth and height / My soul can reach, when feeling out of sight  / For the ends of Being and ideal Grace”
 ou em “I love thee with the breath,  / Smiles, tears, of all my life”
 relacionam-se à busca pela essência e pela totalidade que se fizeram presentes por todas as correntes do movimento romântico.


Há, ainda, uma característica que mescla referências religiosas e literárias, na passagem “I love thee to the level of every day's / Most quiet need, by sun and candle-light. / I love thee freely, as men strive for Right / I love thee purely, as they turn from Praise”
, uma vez que os versos em questão se relacionam à proposta romântica de transmutar a experiência vivida em matéria poética e também à iniciativa de cultivar a religiosidade na vida cotidiana e individual.


Outra manifestação típica do romantismo está no uso de letras maiúsculas nas palavras Ends, Being, Grace, Right e Praise, uma utilização para alçá-las à categoria de conceitos espirituais ou metafísicos. Vale ressaltar que Browning foi influenciada também pela poesia metafísica, fato mais marcante na primeira fase de sua obra.

A poeta se utiliza, ainda, de repetições, tanto de trechos (“I love thee”
) como de sons, nas aliterações no th sonoro (“How do I love thee? Let me count the ways“
), figuras de linguagem que, associadas à escolha vocabular garantem força à expressão de seus sentimentos.  


Nossa análise depende, ainda, de uma breve discussão acerca dos estudos de tradução, para que possamos problematizar a tradução do soneto 43 por Manuel Bandeira, bem como suas consequências para a apresentação dos elementos religiosos nele presentes.


André Lefereve (1945-1996), crítico literário belga radicado nos Estados Unidos, teve um papel fundamental para a conversão dos Estudos de Tradução em uma disciplina independente tanto do ramo da literatura quanto da lingüística, embora amplamente influenciado por ambos.


Lefevere defendia que toda tradução é um ato não de transposição de um texto em um novo idioma ou contexto semiótico, e sim de reescrita e recriação de um universo literário e textual em um novo âmbito. Ele destacava, ainda, que “reescrita é manipulação, realizada a serviço do poder, e em seu aspecto positivo pode ajudar no desenvolvimento de uma literatura e de uma sociedade” (LEFEVERE, 2007, p.11).


Tal postura representa o esforço dos teóricos da tradução em detalhar que um texto traduzido não é um objeto apresentado em outro idioma, sem alteração alguma de teor ou contextualização. A tradução é, sim, um processo de profundas consequências ideológicas que normalmente passa despercebido, mesmo no universo dos estudos de literatura ou linguagem.


André Lefevere é um dos muitos teóricos do chamado eixo anglo-saxão de Estudos de Tradução que herdaram seus conceitos fundamentais da teoria dos polissistemas, abordagem desenvolvida pelo teórico cultural israelense Itamar Even-Zohar (1939-).


Uma das principais razões que explicam o impacto da teoria israelense se dá pelo fato de ela ter sido a primeira abordagem que propôs analisar as traduções não como fatos isolados, e sim como um sistema, ou um conjunto de séries, em que traduções, obras originais e seus contextos sociais, políticos e econômicos interagem em uma rede que se constrói continuamente.


A teoria dos polissistemas surge a partir de uma reflexão de Even-Zohar acerca das diferenças entre o estruturalismo estático, baseado largamente nos ensinamentos da Escola de Genebra de Ferdinand de Saussure (1857-1913) e o estruturalismo dinâmico ou funcional, surgido nos círculos semióticos de Moscou e Praga (EVEN-ZOHAR, 1979, p.289).


A abordagem israelense parte, assim, das ideias de Yury Tynjanov e Roman Jakobson acerca dos sistemas funcionais e reforça o componente diacrônico ou histórico ao sistema dinâmico, presumindo que cada ponto sincrônico em uma série é atravessado por inúmeros eixos diacrônicos, sendo, obrigatoriamente, um polissistema (EVEN-ZOHAR, 1979, p. 290).


Essa postura possibilitaria, a partir da ótica de Even-Zohar, traçar análises dos fenômenos conhecidos que atravessam cada obra, original ou traduzida, assim como descobrir alguns processos, eixos e séries previamente desconhecidos (EVEN-ZOHAR, 1979, p.288).


Nesse contexto, a literatura traduzida seria um sistema particularmente interessante para compreender as relações entre o centro e a periferia de um polissistema. Essa abordagem seria possibilitada porque obras traduzidas são correlatas por pelo menos duas formas: a) na forma como são selecionadas pela cultura-alvo e b) na forma como adotam normas, comportamentos e regras que são resultado de suas relações com outros co-sistemas (EVEN-ZOHAR, 1978, p.118).

A posição da literatura traduzida varia dentro de um polissistema. Entretanto, ela ocupa uma posição central quando uma literatura é ”jovem” e o polissistema não está cristalizado; quando uma literatura é “periférica” ou “fraca” ou ambos; ou se há mudanças, crises ou vácuos literários (EVEN-ZOHAR, 1978, p.121).

A aplicabilidade dos estudos de Even-Zohar para o ramo dos Estudos de Tradução levou outro teórico israelense, Guideon Toury, a elaborar a Teoria Descritiva de Tradução, segundo a qual “traduções são fatos das culturas-avo, em ocasiões fatos de status especial, às vezes até mesmo constituindo (sub)sistemas identificáveis próprios, mas da cultura-alvo em qualquer evento” (TOURY, 1995, p. 29).

Dessa forma, segundo a influente escola israelense, a tradução implica em diálogo cultural e político que perpassa a obra traduzida, sendo que cada obra traduzida é atravessada por diversos eixos diacrônicos de propósitos e características distintas, com seu direcionamento sempre orientado para o destino, e não para a origem.

Segundo Toury as fronteiras de um objeto, nesse caso de um texto traduzido, seriam as diferenças entre culturas, as variações de uma cultura e as mudanças ao longo do tempo (TOURY, 1995, p.31).

Dessa forma, a reescrita do soneto 43 seria um texto atravessado por eixos diacrônicos relacionados aos universos culturais, políticos e econômicos centrados nos contextos de Browning e Bandeira, sendo as escolhas do poeta brasileiro mais informativas do Brasil da primeira metade do século XX do que da Inglaterra vitoriana.

Tratemos, então, do contexto centrado no modernismo brasileiro. O movimento foi desencadeado pela I Semana de Arte Moderna, ocorrida de 13 a 18 de fevereiro de 1922 no Teatro Municipal de São Paulo e foi caracterizado por inovações na literatura e nas artes plásticas. 

O modernismo brasileiro foi influenciado em larga medida pelas vanguardas europeias, em particular o futurismo, do dadaísmo, o expressionismo, o surrealismo e o cubismo. A reinterpretação dessas tendências foi, entretanto, marcadamente brasileira, tendo o movimento contado, inclusive, com diversas tendências nacionalistas.

Houve, assim, abordagens como Movimento Pau-Brasil, voltado para a promoção de uma poesia primitivista e para a revisão de nossos alicerces históricos. Outra corrente modernista de destaque nesse âmbito foi a Antropofagia, liderada por Oswald de Andrade, que buscava consumir simbolicamente o conhecimento do colonizador para transmutá-lo em matéria artística brasileira.

A essas posturas somaram-se os movimentos do Verde-Amarelismo e do Anta, tingidos de cores ufanistas e mesmo neofascistas, os quais tiveram pouca influencia na produção artística brasileira subsequente.

O modernismo brasileiro é normalmente dividido em duas fases, um primeiro momento, de 1922 a 1930, voltado para a consolidação dos princípios do movimento, e uma segunda fase, de 1930 a 1945, que buscava expandir suas fronteiras de atuação. O poeta aqui discutido, Manuel Bandeira, integrou a primeira fase do modernismo brasileiro.

Manuel Carneiro de Souza Bandeira (1886-1968) nasceu em Recife, Pernambuco, mas teve uma vivência de várias regiões e estados do país, tendo vivido no Rio de Janeiro e em Santos ainda durante a infância. De volta a Recife, foi educado em colégios católicos.

Em 1903 a família se muda novamente, desta vez para São Paulo. Por lá, Bandeira se matricula na Escola Politécnica, com o objetivo de tornar-se arquiteto. Nesse mesmo período vem a estudar desenho e pintura no Liceu de Artes e Ofícios. No final de 1904 volta ao Rio de Janeiro, por conta do diagnóstico de tuberculose. A perspectiva da doença leva à escrita de Pneumotórax, um de seus mais renomados poemas. 

Em 1910 entra em um concurso de poesia da Academia Brasileira de Letras. Bandeira não vence o título, mas o processo lhe confere contatos com as novas tendências poéticas que estavam a se desenvolver no Brasil.

Ainda devido à tuberculose, Bandeira parte para a Europa em meados de 1913, buscando tratamento na Suíça. A viagem lhe possibilita conhecer personagens marcantes da cena cultural e artística do velho continente. O poeta retorna ao Brasil com a eclosão da Primeira Guerra Mundial em 1914.

O período na Suíça o reaproxima da literatura de língua alemã, levando Bandeira a ler Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), Christian Johann Heirinch Heine (1797-1856) e Nikolaus Lenau (1802-1850), todos nomes marcantes do romantismo alemão, ainda que a obra de Goethe tenha tido somente uma fase romântica.

Em 1917 escreve seu primeiro livro, A cinza das horas, tendo seus duzentos exemplares sido custados pelo próprio autor. Seu segundo volume de poemas, Carnaval, é publicado em 1919, ainda financiado pelo poeta.

Em 1921 participa de uma reunião em Copacabana na qual estavam Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Sérgio Buarque de Holanda. O poeta passa a se corresponder com Mário de Andrade e tem um de seus poemas, Os Sapos, lido por Ronald Carvalho na I Semana de Arte Moderna.

Em 1924 colabora no Mês Modernista, série de artigos e ensaios sobre o movimento e na Revista de Antropofagia. Continua a empreender o custeio de seus volumes de poesia e em 1936 se dá a publicação de Homenagem a Manuel Bandeira, livro poemas, ensaios e resenhas de autoria dos principais escritores brasileiros do momento.
Em 1937 recebe o prêmio da Sociedade Filipe de Oliveira pelo conjunto de sua obra e em 1940 é eleito para a Academia Brasileira de Letras. Após esses e muitos outros reconhecimentos reedita boa parte de sua obra e passa a se dedicar também a traduções.

Ao longo da década de 1950 traduz, entre outras obras, MacBeth, de William Shakespeare, La Machine Infernale, de Jean Cocteau, Juno and the Paycock, de Sean O’Casey e The Rainmaker, de N. Richard Nash. Dentre as semelhanças entre as primeiras escolhas de Bandeira temos o fato se serem todas obras teatrais do gênero tragédia, havendo,, ainda, uma forte influência grega atravessando suas narrativas.  Já as distinções entre as obras são relacionadas principalmente ao contexto geográfico e histórico de suas composições. MacBeth, por exemplo, é uma tragédia inglesa escrita no início do século XVII, já a tragédia de Cocteau é francesa e data de 1934, a obra de O’Casey é irlandesa da década de 1920 e a peça de Nash é estadunidense da década de 1950.  

Na década de 1960 continua seu desenvolvimento como tradutor, tendo publicado reescritas em língua portuguesa de D. Juan Tenorio, drama romântico em duas partes escrito pelo espanhol José Zurilla em 1844 e Mireille, longo poema provençal escrito em 1859 Fréderic Mistral. Contribui, ainda, para uma edição de seus próprios poemas em língua francesa.

Traduz, ainda, o poema Prometeu e Epimeteu de Carl Spitteler, as peças Der Kaukasische Kreide Kreis, de Bertold Brecht, O Advogado do Diabo, de Morris West, e Pena Ela Ser o Que É, de John Ford.  Os Verdes Campos do Eden, de Antonio Gala. A Fogueira Feliz, de J. N.Descalzo, e Edith Stein na Câmara de Gás de Frei Gabriel Cacho. 

Em 1966, aos oitenta anos, lança os volumes Andorinha Andorinha, organizada por Carlos Drummond de Andrade e Estrela de uma vida inteira, que contava com poemas originais e traduzidos.

Sua saúde começa a declinar e Manuel Bandeira falece em 13 de outubro de 1968 e é enterrado no Mausoléu da Academia Brasileira de Letras.
Pela biografia do autor é possível perceber seu gosto pela poesia romântica, em particular pelo contexto alemão do movimento, seu apreço pela literatura de língua inglesa e sua ampla dedicação às obras traduzidas, fato incomum para um poeta modernista brasileiro de tamanho prestígio.

O poema aqui analisado apresenta uma reescrita do soneto 43 de Elizabeth Barrett Browning e se intitula exatamente Tradução:
Tradução
Ama-me por amor do amor somente. 
Não digas: “Amo-a pelo seu olhar, 
o seu sorriso, o modo de falar 
honesto e brando. Amo-a porque se sente 

minh’alma em comunhão constantemente 
com a sua”. Por que pode mudar 
isso tudo, em si mesmo, ao perpassar 
do tempo, ou para ti unicamente. 

Nem me ames pelo pranto que a bondade 
de tuas mãos enxuga, pois se em mim 
secar, por teu conforto, esta vontade 

de chorar, teu amor pode ter fim! 
Ama-me por amor do amor, e assim 
me hás de querer por toda a eternidade 

O poema de Bandeira segue a estrutura latina do soneto, adotada por Elizabeth Barrett Browning em Songs from the Protuguese, fato que distancia a reescrita do poeta brasileiro de suas obras originais, normalmente permeadas por versos livres. O esquema de rima é, por outro lado, ligeiramente alterado, sendo manifestado em a-b-b-a, a-b-b-a, c-d-c, d-d-c. 

Pode-se perceber no teor da reescrita que a ênfase maior de Bandeira está em reinventar a declaração de Elizabeth por seu futuro marido, Robert Browning, apresentando não a versão original de profissão profunda e exagerada dos sentimentos, e sim um enfoque de como a poeta desejaria ser amada.

Há paralelismos entre as imagens de amor etéreo e puro, em uma comunhão de almas (Amo-a porque se sente / minh’alma em comunhão constantemente / com a sua”) e de lágrimas como expressão máxima de sentimentos infindáveis (“Nem me ames pelo pranto que a bondade / de tuas mãos enxuga”). O ponto de contato mais marcante é, entretanto, nos versos finais, que evocam que tal amor será ainda mais profundo após a morte (“Ama-me por amor do amor, e assim / me hás de querer por toda a eternidade”).

Os dois últimos versos representam o único elemento de exagero da reescrita, tendo todas as outras imagens retumbantes de Browning sido substituídas por declarações mais cotidianas e comedidas. 

Desaparecem, também, o uso de letras maiúsculas, que, como vimos, foi típico do movimento romântico e as repetições e trechos e sons ao longo do poema, os quais foram também utilizados pela poeta inglesa para enfatizar a grandiloquência de seu sentimento.

Resta-nos comentar a respeito das referências religiosas, apagadas na reescrita brasileira, que não conta com as referências cristãs do original, influenciadas pela convivência de Browning com os ensinamentos metodistas. Esse apagamento se dá não somente na exclusão de expressões normalmente associadas à religiosidade cristã, como é o caso de soul, Grace, Right, faith, saints e God
, sendo encontrado também na recusa das lágrimas e sofrimento como prova de amor (“Nem me ames pelo pranto que a bondade / de tuas mãos enxuga, pois se em mim / secar, por teu conforto, esta vontade  / de chorar, teu amor pode ter fim!”) e na dissociação entre a morte e a esperança cristã de vida eterna.

As presentes problematizações não são expostas como processos de julgamento sob critérios de valor e sim como um âmbito propício para discutir o universo da tradução na reinterpretação de um poema capital da literatura romântica de expressão inglesa.

Pode-se perceber, assim, que o poema Tradução é atravessado pelo contexto romântico em que seu original foi escrito e, principalmente, pelo universo cultural e político do modernismo brasileiro. As escolhas de Bandeira refletem, inclusive, sua maturidade como tradutor, uma vez que o poeta reescreve o soneto de Browning com claros objetivos de rever suas motivações sob a ótica da poesia brasileira do século XX.

Dois pilares do chamado eixo anglo-saxão de estudos de Tradução, Susan Bassnett e Lawrence Venuti trabalham sempre com o conceito de visibilidade do tradutor, ou seja, com a noção segundo a qual a criatividade da reescrita deve ser utilizada para que as posições do tradutor sejam visíveis em seu texto, para que o fato de ser uma reescrita esteja sempre na mente do leitor (BASSNETT, 2002, p. 09).

Portanto, Manuel Bandeira, ao intitular seu poema Tradução, anuncia sua visibilidade de uma forma à frente de seu tempo, introduzindo tanto suas perspectivas poéticas quanto a poesia de Elizabeth Barrett Browning no polissistema poético brasileiro.
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� BARTLEBY ONLINE LIBRARY. WORDSWORTH, William. Preface to the Lyrical Ballads. Disponível em <� HYPERLINK "http://www.bartleby.com/39/36.html" �http://www.bartleby.com/39/36.html�>. Acesso em: 12/04/2011. No original: “The principal object, then, proposed in these Poems was to choose incidents and situations from common life, and to relate or describe them, throughout, as far as was possible in a selection of language really used by men, and, at the same time, to throw over them a certain colouring of imagination, whereby ordinary things should be presented to the mind in an unusual aspect; and, further, and above all, to make these incidents and situations interesting by tracing in them, truly though not ostentatiously, the primary laws of our nature: chiefly, as far as regards the manner in which we associate ideas in a state of excitement.”


� VICTORIAN WEB. Biografia de Elizabeth Barrett Browning. Disponível em <� HYPERLINK "http://www.victorianweb.org/authors/ebb/ebbio.html" �http://www.victorianweb.org/authors/ebb/ebbio.html�>. Acesso em: 15/04/2011.No original: “We want the sense of the saturation of Christ's blood upon the souls of our poets, that it may cry through them in answer to the ceaseless wail of the Sphinx of our humanity, expounding agony into renovation. Something of this has been perceived in art when its glory was at the fullest. Something of a yearning after this may be seen among the Greek Christian poets, something which would have been much with a stronger faculty”. 


� VICTORIAN WEB. Methodism. Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.victorianweb.org/ religion/methodist.html" �http://www.victorianweb.org/ religion/methodist.html�>. Acesso em 17/04/2011.


� Tradução da autora: Como te amo? Deixe-me contar as formas. / Amo-te à profundidade, distância e altura que / Minha alma pode alcançar, quando longe da visão / Pelos Fins do Ser e da Graça ideal. / Eu te amo ao nível da diária e / Mais silenciosa necessidade, à luz do sol e de velas. / Eu te amo livremente, como os homens esforçam-se para o Correto / Eu te amo puramente, como eles viram-se dos Elogios. / Eu te amo com a paixão posta em uso / Em meus velhos pesares e com minha fé infantil. / Eu te amo com um amor que eu pareci perder / Com meus santos perdidos. Eu te amo com o fôlego / Sorrisos, lágrimas de toda a minha vida. E se Deus permitir,  / Eu irei amar-te melhor após a morte.


� Tradução da autora: posta em uso / Em meus velhos pesares e com minha fé infantil. / Eu te amo com um amor que eu pareci perder / Com meus santos perdidos


� Tradução da autora: Amo-te à profundidade, distância e altura que / Minha alma pode alcançar, quando longe da visão / Pelos fins do Ser e da Graça ideal


� Tradução da autora: Eu te amo com o fôlego / Sorrisos, lágrimas de toda a minha vida


� Tradução da autora: Eu te amo ao nível da diária e / Mais silenciosa necessidade, à luz do sol e de velas / Eu te amo livremente, como os homens esforçam-se para o Correto / Eu te amo puramente, como eles viram-se dos Elogios


� Tradução da autora: Eu te amo


� Tradução da autora: Como te amo? Deixe-me contar as formas.


� O Globo: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/mariahelena/posts/2010/03/21/elizabeth-barrett-browning-manuel-bandeira-276441.asp


� Tradução da autora: alma, Graça, Correto, fe, santos e Deus.








